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Resumo 
O objetivo do presente estudo foi estimar os Nutrientes Digestíveis Totais (NDT) e a Digestibilidade da 
Matéria Seca (DMS) de gramíneas forrageiras tropicais pertencentes ao gênero Urochloa no semiárido 
brasileiro. O experimento foi conduzido no município de Itapetinga-BA, na qual, foram testadas seis 
gramíneas do gênero Urochloa, sendo elas: três cultivares U. brizantha, Marandu, Piatã e MG4, U. 
decumbens cv. Basilisk, U. ruziziensis cv. Kennedy e U. humidicola cv. Llanero; distribuídas em blocos 
casualizados com cinco repetições. As amostras foram coletadas na altura de pré-pastejo estabelecido 
para cada cultivar, e submetidas a pré-secagem e processamento para a realização das análises 
bromatológicas. As amostras foram submetidas a análise de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), 
matéria mineral (MM), fibra em detergente neutro corrigido para cinzas e proteína (FDNcp), fibra em 
detergente ácido (FDA). Houve diferença significativa para todos os teores no período seco e chuvoso, 
tendo destaque para as cultivares Marandu, Piatã, Massai e Mombaça. Estas cultivares expressaram 
maior potencial produtivo e nutritivo possuindo uma capacidade de desenvolvimento mesmo sob 
condições semiáridas dentre os períodos do ano. 
 
Palavras-chave: Brachiaria, Panicum, Composição Bromatológica. 
 
Área do Conhecimento: Engenharia Agronômica (Zootecnia). 
 
Introdução 
 

Nos últimos anos a pecuária enfrentou desafios intensos que hoje são respaldos dos grandes 
índices de produtividade conseguida pelo rebanho bovino brasileiro. No Semiárido do Nordeste 
Brasileiro a pecuária se dá em sua grande parte de forma extensiva contribuindo de forma substancial 
para a população, entretanto, as características climáticas desta região como longos períodos de 
estiagem, chuvas irregulares e mal distribuídas (ARAÚJO et al., 2009) aliadas a fatores edáficos, 
incluindo principalmente a grande carência de nutrientes do solo, dificultam uma boa produção de 
forragem que é destinada à alimentação animal. 

Os pastos tropicais brasileiros são apontados como a principal fonte de nutrientes utilizados na 
produção de bovinos no Brasil, permitindo a produção de carne e leite a baixo custo de produção, 
assim, neste cenário as gramíneas tropicais têm sua importância voltada ao seu baixo custo relativo de 
produção e a sua qualidade (RIBEIRO et al., 2016). 

Entretanto, os índices produtivos ainda são relativamente muito baixos, visto que esse sistema de 
alimentação não é completamente satisfatório para atender a demanda nutricional dos ruminantes. 
Estes baixos índices podem ser atribuídos a estacionalidade na produção de forragem ao longo do ano 
e, principalmente, à não utilização de técnicas de manejo de pastagens. 

Portanto, considerando que em qualquer sistema a alimentação equivale a 70% do investimento, o 
pasto se torna de suma importância para a pecuária, assim, é imprescindível que este apresente 
qualidade nutricional e quantidade suficiente de forragem para atender as exigências nutricionais dos 
animais (VALLE, 2007). 

A compreensão sobre a qualidade e quantidade de nutrientes constituintes na planta deve ser 
considerada devido a sua importância na produtividade animal e qualidade dos produtos, carne e leite 
(BELANGER et al. 2018). 
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Diante das considerações, o presente estudo avaliou a composição bromatológica para os teores 
nutritivos de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), matéria mineral (MM), fibra em detergente neutro 
corrigido para cinzas e proteína (FDNcp) e a fibra em detergente ácido (FDA), de gramíneas tropicais 
no semiárido nordestino. 
 
Metodologia 
 

O presente estudo foi conduzido na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), campus 
“Juvino Oliveira”, no município de Itapetinga-BA, no período de dezembro de 2018 a maio de 2019. O 
acúmulo da precipitação nesse período foi de 293,4 mm e a temperatura média de 26,5 °C. Os 
tratamentos avaliados constituíram em seis gramíneas tropicais do gênero Urochloa, sendo elas: U. 
brizantha cv. Marandu, U. brizantha cv. Piatã, U. brizantha cv. MG4, U. decumbens cv. Basilisk, U. 
ruziziensis cv. Kennedy, U. humidicola cv. Llanero. Distribuídas em blocos casualizados em cinco 
repetições, em parcelas de 16 m2, semeadas em linhas espaçadas a 0,5 m. A adubação foi realizada 
de acordo com a análise de solo, seguindo as recomendações da Comissão de Fertilidade do Solo do 
Estado de Minas Gerais (1999) para os nutrientes fósforo, potássio e nitrogênio, esse último 
estabelecido em 100 kg de N ha-1. As avaliações ocorreram quando as plantas atingiram a altura de 
corte (pré-pastejo) estabelecida conforme a recomendação para cada espécie, sendo elas: cultivares 
Basilisk, Llanero e MG4 a 30 cm de altura, e as cultivares Kennedy, Marandu e Piatã 35 cm de altura.  

A colheita das amostras foi realizada pelo método do quadrado (0,5 m2), lançado duas vezes na 
área útil da parcela. As amostras foram juntas e homogeneizadas e retirou-se uma alíquota de 300 
gramas. Posteriormente, essas amostras foram submetidas a pré-secagem em estufa de circulação de 
ar forçada a 55° C até peso constante, e processadas em moinho de facas a 1 mm. 

Para a avaliação da composição bromatológica, as amostras foram avaliadas quanto aos 
parâmetros: matéria seca (MS), proteína bruta (PB), matéria mineral (MM), segundo AOAC (2012); a 
fibra em detergente neutro corrigido para cinzas e proteína (FDNcp) e fibra em detergente ácido (FDA) 
segundo Van Soest et al. (1991).   

Os dados experimentais foram sujeitos a análise de variância, utilizando o pacote estatístico SAS 
(Statistical Analysis System) e as médias foram testadas pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

 
Resultados 
 

As cultivares diferem estatisticamente (P<0,05) para todos os teores apresentados (Tabela 1). A 
cultivar Massai apresenta o maior teor de MS (Matéria Seca) tanto no período seco (29,4%), quanto no 
período chuvoso (21%), diferindo (P<0,05) das demais cultivares estudadas, no período seco, enquanto 
no período chuvoso as cultivares Piatã e Basilisk não diferiram (P>0,05) da Massai. Os menores valores 
registrados foram para a cultivar Llanero (21%) no período seco, diferindo estatisticamente (P<0,05) 
das demais cultivares, e no período chuvoso a cultivar Tanzânia (17,7%) registrou o menor valor, 
diferindo (P<0,05) das cultivares Basilisk, Piatã e Massai. Apenas a cv. Ruziziensis obteve um teor de 
MS semelhante nos dois períodos experimentais, em torno de 19% de MS. 

 
Tabela 1. Matéria Seca (MS), Proteína Bruta (PB), Matéria Mineral (MM), Fibra em Detergente Neutro corrigido 
para cinzas e proteína (FDNcp), Fibra em Detergente Ácido (FDA) de gramíneas forrageiras em condições do 
semiárido no período seco e chuvoso. 

Espécies 
MS 
(%) 

PB 
(%) 

MM 
(%) 

FDNcp 
(%) 

FDA 
(%) 

Período Seco 

B. brizantha cv. Marandu 21,7 EF 17,4 A 7,95 CD 49,36 B 22,84 DE 

B. brizantha cv. MG4 22,6 EF 14,9 CD 8,08 BCD 50,24 B 24,01 CD 

B. brizantha cv. Piatã 24,5 CD 15,7 BCD 7,56 D 51,95 B 23,28 DE 

B. brizantha cv. Basilisk 23,3 DE 14,3 D 7,85 CD 52,26 B 24,64 CD 

B. humidicola cv. Llanero 21,0 F 15,8 BCD 8,63 ABC 51,84 B 24,63 CD 

B. ruziziensis cv. Ruziziensis 19,1 G 17,3 AB 8,59 ABC 49,83 B 21,88 E 
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P. maximum cv. Massai 29,4 A 16,0 ABC 8,94 AB 55,34 A 26,69 AB 

P. maximum cv. Mombaça 26,5 B 15,3 CD 8,62 ABC 55,80 A 27,62 A 

P. maximum cv. Tanzânia 25,5 BC 17,0 AB 8,28 A 49,80 B 25,27 BC 

CV (%) 5,2 6,6 7,2 3,7 5,0 

P-Valor <0,0001 0,0004 0,0017 <0,0001 <0,0001 

Período Chuvoso 

B. brizantha cv. Marandu 18,5 CD 17,8 AB 8,59 C 56,50 C 28,41 B 

B. brizantha cv. MG4 18,9 BCD 16,7 ABC 8,55 C 56,77 C 28,76 B 

B. brizantha cv. Piatã 20,3 ABC 17,2 ABC 8,62 C 59,14 AB 28,77 B 

B. brizantha cv. Basilisk 20,4 AB 15,6 C 8,54 C 57,94 BC 29,23 AB 

B. humidicola cv. Llanero 18,8 BCD 16,7 ABC 8,80 C 60,75 A 29,72 AB 

B. ruziziensis cv. Ruziziensis 19,2 BCD 16,7 ABC 8.57 C 52,94 D 26,89 B 

P. maximum cv. Massai 21,0 A 16,3 BC 9,55 B 60,57 A 33,17 A 

P. maximum cv. Mombaça 18,7 BCD 17,9 AB 11,55 A 56,11 C 33,27 A 

P. maximum cv. Tanzânia 17,7 D 18,6 A 11,71 A 55,87 C 32,84 A 

CV (%) 6,0 7,5 6,0 2,6 9,1 

P-Valor 0,0029 0,0524 0,0192 <0,001 0,0075 
Médias seguidas de letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste Duncan a 5% de probabilidade. 

Fonte: Dados de Pesquisa 

 
No teor de PB (Proteína Bruta), as cultivares diferiram (P<0,05) entre si. Entretanto, a cv. Marandu 

(17,4%) registrou maior valor de PB no período seco, não diferindo (P>0,05) das cultivares Ruziziensis, 
Massai e Tanzânia. O período chuvoso foi marcado pela cv. Tanzânia (18,6%) que alcançou o maior 
valor de PB, diferindo apenas da cv. Basilisk e Massai. 

Para o componente de MM (Matéria Mineral), os dados demonstram que há diferença (P<0,05) entre 
as cultivares estudadas, em que o maior valor alcançado foi de 9,28% no P. maximum cv. Tanzânia, e 
o valor menor atingido de 7,56% de MM para a B. brizantha cv. Piatã, no período seco. Em relação ao 
período chuvoso, as cultivares Mombaça e Tanzânia registraram um teor de MM maior que 11%, não 
diferindo (P>0,05) entre si. Nesse mesmo período, as cultivares do gênero Brachiaria não diferiram 
(P>0,05) entre si, com valores próximos a 8%. A cultivar Massai diferiu (P<0,05) das demais cultivares, 
registrando um teor de matéria mineral de 9,55%.   

Para o teor de FDNcp (Fibra em Detergente Neutro corrigido para cinzas e proteína), observa-se no 
presente estudo que as duas cultivares de Panicum maximum, a Massai (55,34%) e o Mombaça 
(55,8%), apresentaram maior teor de FDNcp e diferindo (P<0,05) das demais cultivares, as demais 
cultivares não diferiram (P>0,05) entre si e registraram valores entre 49 a 52% de FDNcp, dados 
referente ao período seco. A cultivar Ruziziensis (52,94%) registrou o menor valor de FDNcp, que diferiu 
(P<0,05) das demais cultivares. 

As cultivares do Panicum maximum, Massai e Mombaça não diferiram (P>0,05) entre si para o FDA, 
a cultivar Mombaça (27,62%) registrou o maior valor, as cultivares não diferiram (P>0,05) entre si, 
exceto a cv. Ruziziensis (21,88%) que diferiu (P<0,05) das demais espécies e apresentou o menor teor 
de FDA, dados referentes ao período seco. Em relação ao período chuvoso, as cultivares de Panicum 
maximum não diferiram entre si (P>0,05), a cv. Mombaça (33,27%) apresentou maior teor de FDA, 
entre as Brachiaria não foi observada diferença estatística (P>0,05). 

 
 

Discussão 
 

O maior conteúdo de MS na menor disponibilidade hídrica é citado por Magalhães et al. (2015), 
corroborando com o presente estudo, visto que, esse efeito ocorre devido à baixa quantidade de água 
no solo para ser absorvida, trazendo como consequência um menor teor de água nas células, 
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resultando em maiores teores de MS. De acordo com Lopes et al. (2011), a MS reduz na medida que 
aumenta a disponibilidade hídrica no solo. Quantificar a matéria seca na planta é de fundamental 
importância, dado que, os demais nutrientes contidos na planta estão na parte seca da mesma, quando 
se tem a pretensão de comparar se faz necessário voltar-se para essa parte. Devido a aplicação de 
adubação nitrogenada, as espécies apresentaram teores proteicos acima dos 14% nos dois períodos 
experimentais. Além disso, as quantificações desses teores foram realizadas em plantas jovens, 
porque, essas espécies não atingiram 95% da IL na altura de corte recomendada.  

Apesar dos valores de PB serem considerados elevados, Pariz et al. (2011) relata que há valores 
próximos a 17%, quando há adubação nitrogenada, podendo alcançar até 21,5% de PB. A maior 
quantidade do teor proteico na planta é intrinsecamente ligada na maior disponibilidade de N no solo, 
o que resulta em uma melhor absorção e maior concentração na planta (SANTOS et al., 2010). Não 
era esperado esses altos valores de PB, no entanto, a absorção do N pode estar associado com outros 
nutrientes disponíveis no solo, um efeito residual das adubações, manejo da pastagem, ou sendo 
influenciado por fatores ambientais (MARTHA JR. et al., 2004). Outro fator que pode ter influenciado 
no teor proteico é a proporção de folhas nas plantas, efeito esse citado por Pontes et al. (2016), 
resultando que o manejo influenciou diretamente nos teores proteicos das gramíneas tropicais. 

A quantificação do teor de Matéria Mineral indica a quantidade extraída de minerais do solo pela 
planta, podendo calcular as reposições (RIBEIRO & PEREIRA, 2011), além de fornecer uma indicação 
da concentração dos nutrientes minerais da gramínea. 

O comportamento dos constituintes fibrosos no período chuvoso foi influenciado pela disponibilidade 
hídrica. A quantificação desses constituintes reforça o entendimento sobre a fonte de carboidratos 
estruturais (hemicelulose e celulose) das gramíneas, e que esses são os principais substratos 
energéticos utilizados pelos microrganismos presentes no aparelho digestivo dos ruminantes (VAN 
SOEST,1994). 

Os valores apresentados de FDN e FDA nesse estudo estão relativamente mais baixos do que 
observada em algumas literaturas (VALADARES FILHO et al. 2010; GERON et al. 2014), a média 
nesses estudos são de 70% de FDN e 50% de FDA, nesse estudo nenhuma das gramíneas forrageiras 
estudadas atingiram esses valores. O aumento observado dos teores fibrosos no período chuvoso é a 
resposta do amadurecimento das plantas, o que reduz a qualidade nutritiva nesse período (JENSEN et 
al., 2016). 

O alto teor de FDA indica maior proporção de componente fibrosos mais resistentes à digestão, 
resultando em uma baixa digestibilidade da forragem (VAN SOEST, 1994), a sua quantificação é 
indicativa tanto para a digestibilidade quanto para o valor energético, visto que, quanto menor o valor 
de FDA, maior o valor energético da planta (MAGALHÃES et al. 2015), o que é observado neste estudo, 
em que o NDT maior apresentado foram das espécies que apresentaram menores teores de FDA, 
nesse caso apresentado nas cultivares da Brachiaria. Um dos elementos que pode estar associado a 
essa redução é a proporção de folha e colmo, visto que plantas com boa relação de folha/colmo tendem 
a apresentar baixo teor de fibra (MAGALHÃES et al., 2011), corroborando com o presente estudo, além 
disso, esses teores confirmam que as plantas eram jovens quando atingiram o ponto de colheita na 
altura recomendada. 
 
Conclusão 
 

As cultivares Marandu, Piatã, Massai e Mombaça expressaram maior potencial produtivo e nutritivo 
possuindo uma capacidade de desenvolvimento mesmo sob condições semiáridas dentre os períodos 
do ano. 
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